inauguração da nova aerogare do Aeroporto das Lajes
Lajes, 19 de Setembro de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Assinalamos hoje, simbolicamente, o termo das obras que transformaram completamente a Aerogare Civil das Lajes.

Uma obra de execução prolongada, em consequência da sua complexidade e de um faseamento determinado pela necessidade da sua compatibilização com o funcionamento simultâneo e no mesmo local dos seus diversos serviços. 
Cabe, pois, nesta ocasião, uma palavra de agradecimento a todos os que suportaram os transtornos inerentes a estas obras, aos passageiros, mas, sobretudo, aos trabalhadores aeroportuários, aos quais dirijo um reconhecido agradecimento pela boa vontade, colaboração e sentido de responsabilidade diários que revelaram, em condições muito difíceis, no desempenho das suas funções. 
Basta só dizer que em 2007 passaram por esta aerogare quase meio milhão de passageiros, o que representou um considerável desafio de gestão, improvisação e profissionalismo para todos, desde os que tinham obrigações de planeamento e direcção aos que tinham exigências de execução. Partilhamos com todas essas pessoas o sucesso desta obra.

Uma obra impulsionada pela necessidade de corresponder a um aumento sensível do número de passageiros nesta estrutura aeroportuária, uma obra necessária face aos novos imperativos de regulação de serviços no sector e uma obra condizente com a dimensão qualitativa que queremos transmitir à Região, no seu conjunto, e à ilha Terceira em particular.
 É a maior aerogare civil dos Açores e a mais moderna, quer na concepção dos seus espaços, quer no aparato tecnológico associado às suas funcionalidades.

A localização desta nova aerogare foi determinada na sequência de um estudo da empresa ANA, que, atendendo aos diversos condicionalismos existentes – nomeadamente os acessos ao exterior e à orientação das pistas e das placas de estacionamento das aeronaves – definiu a melhor opção.

Trata-se de um investimento superior a 25 milhões de euros, em que se aproveitou uma boa parte das infra-estruturas existentes, pelo que o valor do investimento em causa pôde, mesmo assim, ser atenuado. 
Esta nova aerogare tem uma área total coberta de mais de dezasseis mil metros quadrados e uma capacidade para servir setecentos e cinquenta mil passageiros por ano. 
Não é possível sequer comparar esta estrutura actual com a anterior: são, como está à vista, amplos espaços, separados conforme as melhores exigências e recomendações aplicáveis, catorze balcões de atendimento ao público para as partidas, uma ampla galeria comercial, onze lugares para rentacars, três bares, um restaurante e muitas outras comodidades e serviços.

Prosseguimos, agora, já em fase de conclusão, as obras relativas aos parques de estacionamento, que aguardaram outro conjunto de obras correlacionadas com os novos arruamentos circundantes. No final deste ano, esta aerogare será servida por 557 lugares de estacionamento para as partidas e para as chegadas, dos quais 72 destinados às empresas de aluguer de veículos.

É também nosso objectivo, durante a próxima legislatura, ampliar a placa de estacionamento de aeronaves civis deste Aeroporto – cujo projecto, aliás, já está a ser elaborado pela empresa ANA –, reformular o sistema de terminal para cargas e desenvolver espaços para reparação e manutenção de aeronaves e para armazenagem de equipamento de placa. 

Este investimento faz parte do conjunto vasto de obras que temos realizado e que estamos a realizar nos Açores, reforçando a qualidade das nossas acessibilidades por via aérea. As novas aerogares das Flores, de São Jorge, do Pico e da Graciosa e o novo Aeroporto do Pico são exemplos do esforço feito. Só nos últimos quatro anos, o investimento realizado nestas infra-estruturas, incluindo o desta aerogare, ultrapassou os 60 milhões de euros.

Mas este esforço vai continuar: ainda ontem foi adjudicada, a um consórcio, a empreitada de ampliação do Aeroporto de São Jorge, pelo valor de 23,2 milhões de euros, com um prazo de execução de 640 dias. É, sem dúvida, uma obra muito importante para os jorgenses, pois vem melhorar a operacionalidade daquele aeroporto, que tem uma das pistas mais exíguas da Região e que apresenta dificuldades adicionais de aproximação devido à orografia da ilha. 

Por outro lado, já foram lançados os concursos para a elaboração de outros dois projectos de ampliação das pistas da Graciosa e do Corvo, pretendendo-se, com isso, melhorar significativamente as condições de operação nessas duas ilhas. 

Estamos, finalmente, a trabalhar em conjunto com a ANA - Aeroportos de Portugal, para a definição de responsabilidades em parcerias que envolverão o Governo Regional, para que a certificação da iluminação do Aeroporto das Flores seja resolvida e para que na próxima legislatura se proceda à ampliação da pista do Aeroporto da Horta. Foi, de resto, já dada pelo Primeiro-Ministro uma orientação do accionista, muito clara nesses domínios, à administração da ANA, SA.

Outra melhoria nas condições do transporte aéreo nos Açores ocorrerá no próximo ano, quando começarem a chegar os novos aviões da SATA Air Açores. São aeronaves de uma nova geração, com maior velocidade, maior autonomia, maior capacidade de transporte de carga aérea, com maior capacidade de transporte de passageiros, com menor tempo de escala e que, seguramente, irão prestar um melhor serviço aos açorianos. 

É, também, um investimento vultuoso, mas que é feito integralmente pela SATA. 

Longe, pois, vão os tempos em que a SATA voava apenas inter-ilhas, tinha forçosamente que receber apoios da Comunidade Europeia para comprar os seus aviões, tinha as passagens aéreas muito mais caras do que tem hoje – mesmo com o preço dos combustíveis mais baratos e com menores custos de segurança e de aeroporto – e era, ainda, necessário declará-la em situação económica difícil para rescindir os contratos com os seus trabalhadores. Os tempos, felizmente, são, de facto, outros! 

Os trabalhadores da SATA, como tenho repetidamente afirmado, podem confiar no seu futuro, no acautelamento dos seus postos de trabalho e da integralidade dos seus direitos, sendo que é simultaneamente dever da administração da empresa organizá-la da forma mais conveniente à garantia do seu sucesso e da sua longevidade. Não devem existir dúvidas, nem sobre esses direitos, nem sobre esse dever.

É com esta coerência e determinação que continuaremos a mudar os Açores para melhor. Esta inauguração – por sinal, e por opção própria, a última a que presido antes das próximas eleições – foi mais uma boa ocasião para repetir o que tenho dito, felizmente, muitas vezes: ‘Compromisso assumido, compromisso cumprido”.
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